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Elementos da Psicologia Arquetípica

- A filosofia fundamental de Vila Serena -
[image: image1.wmf]A chave para entender Psicologia Arquetípica é que ela não focaliza na pessoa, na sua mente, cérebro ou intelecto, nem no mundo material, incluindo a natureza.  Em vez de enfocar na pessoa ou no mundo, ela tem uma perspectiva mais abrangente entre os dois, que inclui os dois.  Essa terceira perspectiva chamamos de alma ou psique, imaginada por imagens.  Veja:
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Alguns comentários gerais sobre Psicologia Arquetípica: 

· A Psicologia Arquetípica baseia-se na noção de que a alma é o elemento mais abrangente, localizado como um terceiro fator entre a pessoa (mente, lógica, idéia, intelecto) e matéria (natureza, coisas, universo).  É uma perspectiva entre os outros dois e de onde os outros dois podem ser vistos.  (Hillman, 1983a, p. 25.)
· Owen Barfield descreve a alma ou psique  "como um arco-íris que se estende sobre dois precipícios e liga-os harmoniosamente". (Barfield, p. 14.)

· A alma não é um conglomerado de espírito e matéria.  A alma está precisa, absoluta e francamente no meio.  (Avens, p. 16.)

· Na alma ou psique, a mente e o mundo material unem-se e são mantidas em equilíbrio.  É da tensão deste equilíbrio que vem as emoções, fantasias, estados de humor, visões e sonhos.  De acordo com Jung, "A psique cria a realidade a todo momento".  (Jung, CW 6, §78.)  

· A linguagem da Psicologia Arquetípica é imaginar imagens.  (Jung, CW 6, §77, 11, §889.)

Isto é uma perspectiva muito mais abrangente e bem diferente do que a psicologia de hoje:

· A psicologia acadêmica, em sua ânsia de ser tão científica quanto a física, devotou todas suas energias não para entender, mas para explicar a alma do ponto de vista das ciências naturais.  Desta maneira, a alma foi exorcizada da psicologia.  (Avens, p. 46.)

· A psicologia e psiquiatria atuais preocupam-se principalmente com o mito monoteísta do herói (agora chamada psicologia do ego), uma noção auto-centrada, auto-identificada da consciência subjetiva.  Elas são responsáveis também pela repressão da psicologia arquetípica que agora aparece como psicopatologia.  (Hillman, 1983a, p. 63.)
· A inconsciência tornou-se um termo onde tudo cabe, para explicar tudo, mas explica nada.  (Wellwood, p. 97.)

· Quando a psicologia atual vira uma especialidade e a psique é elaborada em textos acadêmicos, a alma desaparece. . .   Assim, a psicologia acadêmica tem sido uma psicologia sem alma desde o início.  (Hillman, 1973, p. 130.)

Então, o que é essa psicologia arquetípica?

· A Psicologia Arquetípica não é um sistema teórico que vem do pensamento de certos intelectuais que procuram estabelecer uma escola ou linha entrando no mundo da mesma maneira que a psicologia de Freud e Jung.  Ao contrário, a Psicologia Arquetípica é um estilo de pensamento, um modo mental, que questiona a terapia atual, educação, crítica literária, medicina, filosofia e o mundo material.  Ela agrega e empresta seus termos e pontos de vista de uma variedade de intelectuais de diversas áreas que têm um interesse comum pela alma, imagem e patologia.  (Hillman, 1983a, p. 91.) 

· James Hillman, um do seus interlocutores principais, explica que: “Estou tentando uma psicologia que está baseada na psicologia da imagem.  Aqui estou sugerindo um modo poético da mente, uma psicologia que não começa com o cérebro, a estrutura da linguagem, a organização da sociedade, nem nas análises de comportamento, mas no processo de imaginação.”  (Hillman, 1976, p. xvii.)

· Segundo Hillman, a psicologia não pode ser uma ciência, nem das coisas físicas nem das espirituais, mas uma perspectiva, um ponto de vista especial, psíquico, que precede todos os outros ramos do conhecimento.  A perspectiva psicológica é anterior a tudo, porque está presente em tudo que os seres humanos fazem, sentem e pensam.  Toda a realidade humana, seja econômica, social, religiosa ou física, deriva de imagens psíquicas.  A alma não pode, em si, tornar-se um objeto de conhecimento, "uma outra coisa visível”.  (Avens, p. 46.)

· "Contudo isto é ainda ‘psicologia’, embora não mais ciência; é psicologia no mais amplo sentido da palavra, uma atividade psicológica de natureza criativa, na qual é dado à fantasia criativa o lugar principal". (Jung, CW 6, §84.)

Uma vez que a psique ou alma fazem parte do coração da Psicologia Arquetípica, vamos examinar esses termos mais de perto.

· A alma é usada intercambiavelmente com o grego psiquê, da figura mítica do conto de Eros e Psiquê, o alemão seele e o latim anima. (Hillman, 1983a, p. 41.)

· A alma e a psique não devem ser entendidas como termos científicos ou conceitos.  (Avens, p. 45.)

· "Por alma entendo, antes de mais nada, uma perspectiva mais do que uma substância, um ponto de vista sobre as coisas mais do que a coisa em si." (Hillman, 1983a, p. 40.)
· A alma é um conceito deliberadamente ambíguo que resiste a toda definição.  A alma:

· Transforma eventos em experiências, 

· É comunicada no amor, 

· Tem uma relação particular com a morte, 

· Está presente em sonhos, imagens e fantasia,

· Vê tudo como metáfora.

 






(Hillman, 1983a, p. 41.)

· Outras palavras podem ser usadas para ampliar o significado da alma: coração, vida, calor, humanidade, personalidade, emoção, etc. Pode-se dizer que uma alma está confusa, fragmentada, imortal, espiritual, perdida, inocente ou inspirada.  (Avens, p. 45.)

· O homem existe dentro da psique, não ao contrário.  A psique estende-se além do ser humano e inclui toda a natureza.  (Hillman, 1976, p. 173.)

· De acordo com Jung, "A psique cria a realidade a todo momento". "Cada processo psíquico é uma imagem e um imaginar ".  (Jung, CW 6, §78.)

E essas imagens?

· Uma imagem é um produto homogêneo, completo, total, com um significado próprio, uma "expressão condensada da situação psíquica como um todo". (Avens, p. 50.)

· Uma imagem é contexto, disposição, cenário, e, quando considerada nessa luz, uma imagem não pode ser algo somente na frente dos seus olhos, ou diante do olho de sua mente.  É algo em que você entra e pelo qual você é abraçado.  As imagens nos prendem. (Hillman, 1978,  p. 159.)

· É essencial entender que, na psicologia junguiana, a palavra "imagem" não é equivalente à memória, à lembrança da imagem, a um reflexo de um objeto ou a uma percepção.  O termo é poético e vê as coisas somente de maneira indireta.  (Avens, p. 50.)

· Visibilidade, todavia, não significa que a imagem precisa ser vista.  Ela não tem que ter propriedades físicas, as quais confundem o ato de perceber imagens com imaginá-las.  Nem tampouco precisam ser ouvidas como numa passagem poética.  Essas noções de "visibilidade" tendem a literalizar imagens como eventos distintos apresentados aos sentidos. (Hillman, 1983a, p. 28.)

· Uma imagem não é aquilo que se vê mas a maneira como se vê.  Não é a projeção mas o projetor.  Uma imagem é dada pela perspectiva imaginativa e só pode ser percebida pelo ato de imaginar.  (Casey, 1974 e Hillman, 1983a, p. 28.)

· Em todo sistema fechado de religião, as imagens são canalizadas através do ritual e de grupos de símbolos que gradualmente se tornam formalizados a tal ponto que a energia da experiência da imagem original é destruída.  (Avens, p. 50.) 

· Na psicanálise freudiana, imagens não são mais do que sinais de um conteúdo sexual reprimido.  Freud estava aparentemente disposto a sacrificar os valores da civilização em nome desta teoria, "para ver na pérola nada mais do que uma doença da ostra, para reduzir a arte a termos de fantasia sexual, como se reduzisse um quadro a seus componentes de tintas e tela".  (Raine, p. 113.) 

· As psicologias acadêmicas sistematicamente confundem a imaginação e a percepção.  A psicologia acadêmica tenta transformar a imagem e, assim, a própria alma, em uma coisa, em "uma outra visibilidade", esquecendo que a imagem, como um fenômeno psíquico, é perceptível somente pela própria psique.  (Avens, p. 84.)

· As imagens são experiências fundamentais humanas, e é da substância destas imagens que criamos nosso mundo, nossa “realidade”. (Avens, p. 49.)

· Tudo o que sabemos sobre o mundo, sobre a mente, o corpo, sobre o que for, inclusive sobre o espírito e a natureza do divino, vem através das imagens e é organizado em um ou outro padrão pelos arquétipos. (Hillman, 1979a, p. 57.)

Arquétipos.  

· “Archai” é a palavra em Grego para os princípios mais fundamentais, as metáforas básicas em que fundamenta tudo e que fornece forma, estilo, expressão para as maneiras em que nós pensamos, sentimos e falamos. (Hillman, 1995, p. 219.)

· Arquétipos são os esqueletos da psique, porém os ossos estão sempre transformando-se como luz, faiscas ou ondas.  (Hillman, 1976, p. 157.)

· Vamos imaginar os arquétipos como os padrões mais profundos do funcionamento da psique, as raízes da alma que determinam as perspectivas que temos de nós mesmos e do mundo.  São óbvios, evidentes e que se compreendem por si.  (Hillman, 1976, p. xix.)

· Arquétipos são:

· Grades ou grelhas míticas.  (Hillman, 1995, p. 219.)

· Metáforas míticas.  (Hillman, 1976, p. 157.)

· As fontes de idéias.  (Hillman, 1976, p. xix.)

· As figuras dos mitos.  (Avens, p. 59.)

· Personalidades parciais.  (Avens, p. 58.)

· Estilos de existência.  (Hillman, 1976, p. xix.)

· Como cristais num líquido ou forma de planta que aparecem em condições específicas. (Hilman, 1976, p. xix.)

· Comportamento instintivo.  (Hillman, 1976, p. xix.)

· Síndromes fundamentais em patologia.  (Hillman, 1976, p. xix.)

· Incompreensível em si mas conhecido através de imagens.  (Hilman, 1976, p. 156.)

· Os arquétipos aparecem:

· Nos mitos, arte, literatura, pintura e escultura.  (Hillman, 1995, p. 220.)

· Na religião.  (Avens, 58.)

· Nos sonhos.  (Avens, 58.)

· Nas psicoses alucinatórias.  (Avens, 59.)

· Na organização de nossa vida.  (Hillman, 1976, p. 118.)

· A dificuldade em explicar exatamente o que são arquétipos sugere algo            sobre eles mesmos.  Isto é, eles são mais metáforas do que coisas.   Temos mais habilidade de reconhecê-los em imagens do que descrevê-los literalmente.  (Hillman, 1976, p. xviii.)

· A distinção entre arquétipos e estereótipos (idéias padronizados) é fundamental.  Arquétipos são valores básicos que aparecem nas imagens e são sempre frescas, verdejantes e em transformação.  Estereótipos são fixos e acabam virando símbolos.  (Paris, p. 90.)

· As figuras da mitologia demonstram melhor as formas e modalidades de arquétipos, até os mitos têm a tendência de serem utilizados para clarificar tipos de comportamentos e personalidades, mas arquétipos não são categorias ou tipologias.  (Hillman, 1995, p. 219.)

Mitos.

· A linguagem primária dos arquétipos é a linguagem metafórica dos mitos.  Eles são os padrões fundamentais da existência humana.  Para estudar a natureza humana no seu nível mais básico, é necessário voltar-se para a cultura (mitologia, religião, arte, arquitetura, o épico, o drama, o ritual) onde esses padrões são evidentes.  (Hillman, 1983a, p. 23.)

· O papel do mito na psicologia arquetípica não é de fornecer uma lista exaustiva de possíveis comportamentos, mas abrir as questões da vida à reflexão.  (Hillman, 1983a, p. 44.)

· Os mitos incorporam a sabedoria universal aplicável a qualquer época e, como disse T. S. Eliot, “é uma forma simples de pôr ordem e sentido na futilidade e anarquia da história atual”.  (Reinhold, p. 400.)

· Os mitos não explicam como viver.  Eles formam um pano de fundo invisível que permite imaginar, questionar, aprofundar.  (Hillman, 1976, p. 158.)

· Os mitos falam com a psique em sua própria linguagem: emoção, drama e sensualidade.  Fatos particulares viram universais.  (Hillman, 1976, p. 154.)

· Os mitos são metáforas, não figuras divinas.  (Hillman, 1983a, p. 44.)

· As metáforas são mais do que maneiras de falar.  São maneiras de perceber, sentir, existir...  (Hillman, 1976, p. 156.)

· “Vivendo seu mito”, não quer dizer que está vivendo um mito, mas quer dizer que está vivendo miticamente.  (Hillman, 1976, p. 158.)

· Todas as culturas têm mitos, e podemos utilizar todos, do Egito, Hungria, Esquimó, África, Pérsia ou Índia, mas para as culturas européias, como a nossa, o mais relevante são as mitologias da Grécia e de Roma porque já fazem parte fundamental de nossas línguas e culturas.   (Reinhold, 26.)

· O estudo da mitologia permite reconhecer os eventos da vida em contraste com um fundo mítico.  O mais importante, contudo, é que o estudo da mitologia torna-nos capazes de perceber e experimentar a vida da alma miticamente.  (Hillman, 1983a, p. 45.)

· O panorama dos mitos mantêm todo o circo em ação.  Eles são a rede de segurança, os cabos de suporte que mantêm tudo funcionando.  Uma vez que nós largamos a idéia obsessiva de um mundo unicêntrico e que ordem é unidade, o circo não pode entrar em colapso.  Cada elemento, os malabaristas, palhaços, tigres e trapezistas vão se exibindo, oferecendo o entretenimento de idéias.  (Hillman, 1995, p. 249.)

· Porque os mitos sempre envolvem deuses, eles são confundidos com religião e seus rituais que têm por finalidade apelar ou agradecer um Deus, e isto pode fazer parte de um mito, mas essa função é fundamentalmente diferente da estória do mito em si.  (Reinhold, p. 30.)

· A mitologia grega não é uma religião, mas uma psicologia.  (Hillman, 1976, p. 29.)

· Os mitos identificam a multiplicidade de sentidos que existem em nossas vidas, enquanto a teologia e a ciência apresentam uma resposta única.  (Hillman, 1976, p. 158.)

· Nos mitos, os deuses e o ser humano se encontram.  (Hillman, 1983b, p. 49.)

Politeísmo/religião.

· A Psicologia Arquetípica "não está aí para adorar os deuses gregos ou nenhum outro de qualquer alta cultura politeísta.  Não estamos ressuscitando uma fé morta, pois não estamos preocupados com a fé".  Os deuses da psicologia não podem ser tomados literalmente, ou imaginados teologicamente.  A religião aborda os deuses com ritual, prece, sacrifício, adoração e credo.  Na Psicologia Arquetípica, os deuses são imaginários.  (Hillman, 1983a, p. 65.)

· Ver a personalidade humana como policêntrica significa que não somos mais seres únicos, à imagem de um Deus único, mas sempre constituídos de partes múltiplas: criança travessa, herói ou heroína, autoridade controladora, psicopatia anti-social e daí por diante.  (Avens, p. 91.) 

· Os deuses estão sempre presentes em tudo o que fazemos e pensamos, como a base imaginal e poética de nossa estrutura psíquica.  Os deuses são parte de nossa vida, agora, exatamente como eram no passado e o serão até onde podemos conceber, porque é através deles, basicamente, que podemos imaginar o passado, o presente e o futuro.  (Avens, p. 81.)

· Politeísmo significa “muitos”, não “qualquer”.  (Moore, p. 37.)

· Um deus nunca aparece sozinho.  Os deuses não são unidades distintas, mas padrões relacionados, um implicando o outro.  (Hillman, 1997, p. 2.)

· Do ponto de vista de uma psique politeísta, o conflito não tem a mesma importância.  Desde o início, o politeísmo tenta honrar todos os lados. (Moore, 38.)

· No contexto do politeísmo, ser centrado e integrado não tem muito valor, enquanto é preferível ser flexível, tolerante, paciente e complexo.  As variedades de experiências não precisam ser harmonizadas.  Equilíbrio, integração e consistência, valores importantes na psicologia monoteísta, não têm lugar em politeísmo que exige uma flexibilidade do coração e da imaginação.  A alma politeísta tem um contexto rico, com muitas qualidades de caráter e é um teatro onde muitas estórias são representadas e muitos sonhos espelhados.  (Moore, 38.)

· Na visão de Hillman, um retorno ao politeísmo não é um convite à adoração de muitos deuses e deusas “lá fora” ou “aqui dentro”.  O politeísmo leva a um reconhecimento de que os deuses e deusas vivem através de nossas estruturas psíquicas; que estão presentes na natureza fundamental de nosso ser e comportamento -- mesmo como um mal-estar, mesmo como um espinho na carne da alma.  (Avens, 119.)
Psicopatologia.

· É principalmente através dos ferimentos na vida humana que os deuses entram e não através de eventos pronunciadamente sagrados ou místicos.  (Hillman, 1983a, p. 71.)

· Precisamente porque o mito apresenta o excepcional, o estranho, a dimensão mais-que-humana, ele oferece “background” para os sofrimentos de almas in extremis, isto é, aquilo que a medicina chama ”psicopatologia”.  (Hillman, 1983a, p. 71.)

· Nossas enfermidades e aflições ligam-nos aos deuses.  Quando Jung afirmou que, atualmente, "os deuses se tornaram doenças", ele queria dizer, segundo Hillman, que os "deuses, como na tragédia grega, forçam sua entrada na nossa consciência, através dos sintomas.  A nossa patologização é obra deles."  (Avens, p. 130.)

· Afinal de contas, os deuses do mito não são perfeitos e discutem, enganam, são obcecados por sexo, são vingativos, vulneráveis, traiçoeiros e violentos.  Há "doença no arquétipo".  O fato de que os deuses são imortais significa que a "infirmitas” que apresentam também é eterna.  Cada arquétipo tem uma forma de conduzir à morte.  (Avens, p. 130) 

· Os mitos não são maneiras de classificar ou diagnosticar as patologias.   São perspectivas que mudam nossa experiência da patologia.  (Hillman, 1976, p. 101.)

· Uma alma pode existir sem um terapeuta, mas não sem suas aflições.  (Hillman, 1976, p. 71.)

· André Gide disse que a patologia, a doença, abre a porta para a realidade que se mantém fechada para o ponto de vista saudável.  (Hillman, 1976, p. 106.)

· As patologias são tidas como “existencialmente humanas e, assim sendo, fundamentalmente normais.”  (Hillman, 1983a, p. 72.)

· Como a psicopatologia principal em Freud foi a histeria e paranóia, e em Jung a esquizofrenia, a Psicologia Arquetípica tem tratado, até agora, principalmente da depressão e perturbações de humor. Uma sociedade que não permite a seus indivíduos “deprimirem-se” não pode encontrar a sua profundidade e deve ficar permanentemente inflada numa perturbação maníaca disfarçada de “crescimento”.  (Hillman, 1983a, p. 73.)

· Hillman liga a repulsa que o mundo ocidental tem perante a depressão com a tradição do ego heróico e da salvação cristã pela ressurreição:   

A depressão é ainda o Grande Inimigo.  Não obstante, através da depressão, penetramos às profundezas e lá encontramos a alma.  A depressão é essencial para o sentido trágico da vida.  Ela umedece a alma seca e enxuga a molhada.  Ela traz refúgio, limitação, foco, gravidade, peso e humilde impotência.  Lembra a morte.  A verdadeira revolução (no que toca a alma) começa naquele indivíduo que pode ser honesto com a sua depressão.  (Hillman, 1983a, p. 73.)
 Terapia.

· Todo o procedimento da Psicologia Arquetípica como um método é imaginativo.  Sua exposição deve ser poética, seu raciocínio não lógico, e seu objetivo terapêutico não deve ser nem a adaptação social ou a individualização pessoal, mas, ao invés disso, um trabalho a serviço da restauração da realidade imaginal.  (Hillman, 1983a, p. 24.)

· A Regra de Ouro da terapia é aderir ou ficar com a imagem que apresenta ao invés de representar, conota ao invés de denotar, evoca ao invés de descrever.   (Berry, p. 61, e Hillman, 1977, p. 84, López-Pedraza, p. 110.)

· Normalmente, agimos como se fôssemos o centro de tudo o que pode ser percebido.  Quando, entretanto, o ego é percebido como uma imagem entre outras imagens, ele recupera seu lugar predestinado na circunferência do círculo.   Uma vez que nossa consciência consegue se estabelecer independentemente do ego, a mudança em perspectiva pode ser comparada à que ocorreu quando as pessoas perceberam que a terra não era o centro do universo, ou que os seres humanos não foram a primeira, e, portanto, a mais importante criação.  (Watkins, p. 144.)

A  Morte.

· Então a pergunta do cultivo da alma é o que este evento significa para a minha morte?  (Hillman, 1983a, p. 55.)

· Ao invés de ver a morte como um acontecimento que nos acon​tece a partir do lado de fora, Hillman prefere ver a morte como algo essencialmente humano.  A morte nos alimenta através da alma imaginal: a vida não teria, literalmente, nenhuma substância, sem a experiência da morte. (Avens, 132.)

· A vida e a morte se contêm mutuamente, completam-se reciprocamente, são compreensíveis apenas se colocadas uma em relação à outra.  A vida adquire seu valor através da morte.  (Hillman, 1993, p. 75.)

A Visão:

· A personalidade saudável, madura ou ideal irá, então, mostrar que conhece a sua situação ambígua e dramaticamente mascarada.  Ironia, humor e compaixão serão a sua marca, uma vez que estes traços indicam uma consciência da multiplicidade de significados e destinos e a multiplicidade de intenções incorporadas por qualquer sujeito a qualquer momento.  (Hillman, 1983a, p. 89.)

· Há outras conseqüências da confiança dedicada às imagens da alma.  Um novo sentimento de perdoar-se e aceitar-se começa a espalhar e circular.  É como se o coração estivesse aumentando sua influência.   Os aspectos sombrios da personalidade continuam com seu peso negativo, mas agora dentro de um contexto de uma "estória" mais ampla, o mito de si mesmo, e o começo de um sentimento de que eu sou como eu devo ser.  Meu mito transforma-se em minha verdade; minha vida torna-se simbólica e alegórica.  Perdoar-se, aceitar-se, amar-se e mais, perceber-se como pecador mas sem culpa; agradecido por seus pecados e não pelos pecados dos outros, amando seu destino até o ponto de sempre estar desejando ser como é e manter esse relacionamento consigo mesmo.  (Hillman, 1967, p. 119.)
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� Outro título para essa apresentação é “Nó na Cuca”  porque é uma abordagem, uma perspectiva de psicologia, totalmente diferente de nossa maneira tradicional de utilizar esse termo, e assim demora para “a ficha cair”.  Ela cria stress mental, intelectual e físico.  Causa sonolência. 


� Simplificamos a linguagem neste documento porque a psicologia arquetípica presume uma familiaridade com o trabalho de Carl Jung.  Porém, o texto original, quase sempre em português, pode ser identificado através das anotações bibliográficas.   Tentamos interpretar os espirítos desses textos, não os traduzimos literalmente.  Substituímos palavras como ontológica, logos, empírica, teológica, teofânica, numinosa e metafísica por sinônimos mais facilmente compreensíveis.





_1086293321

_1086293188

